
O 10 de junho foi à data escolhida pela sensibilidade dos portu-
gueses para comemorar o Dia de Portugal. 

Nesta data símbolo se compreendem várias evocações e homena-
gens. Homenagem a Luís de Camões, o poeta que universalizou 
Portugal e a epopéia dos Descobrimentos em seu poema épico “Os 
Lusíadas” , um dos marcos mais expressivos da história mundial. 
Através de Camões e nesta data, celebram-se os “Descobrimentos” 
e homenageiam-se as gerações portuguesas dos séculos XV e XVI 
qu foram à vanguarda da expansão européia, reveladora de Ter-
ras e Povos que estavam por conhecer.
Neste dia, consagra-se Portugal e o seu Povo por sua contribuição 
decisiva e fundamental para a passagem da “idade dos Mundos-
Fechados” para a “Idade do Universo Aberto”: Portugal condutor 
daHumanidade da Península Européia, cercada de ignorância, 
medos e superstições para o espaço amplo dos continentes, revela-

dor da verdadeira forma e dimensão do mundo.Nesta efeméride 
celebra-se também, o Portugal que com suas descobertas abriu as 
portas do Comércio Mundial, da África, da Ásia, das Américas e 
da Europa. 
Era o Mundo Novo que os portugueses, como pioneiros, indiscutí-
veis, ofereceram a Velho Mundo. 
Portugal descobriu e colocou ao dispor da Humanidade, os ca-
minhos do conhecimento e da confraternização, as premissas do 
Mundo Moderno e do Desenvolvimento. As rotas da peregrina-
ções, do comércio e do turismo dos tempos atuais. Este é o sentido 
da autêntica Portugalidade ao Serviço do Homem.Portugal e o 
seu Povo reverenciam a 10 de junho, o pioneirismo temporal de 
suas navegações, a sua dispersão especial, o seu poder de inter-
comunicação entre povos e civilizações, e, acima de tudo, a sua 
universalidade cultural.
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Um Papa Americano do Peru
Um provérbio repetido há sécu-

los pelos romanos sentença 
que “Morto um Papa, se fa um altro”, 
ou seja, “Morre um Papa, faz-se ou-
tro”, significando que ninguém, enfim, 
é insubstituível. Inclusive o mais ‘rela-
tivista’ dos papas contemporâneos, o 
jesuíta portenho Francisco, falecido, 
aos 88 anos, no último dia 21 de abril, 
idolatrado no universo progressista 
católico e, também, por ateus, agnós-
ticos, seguidores de diversas religiões 
e ativistas das chamadas causas iden-
titárias – embora tenha no currículo a 
mancha de ter apoiado e ‘colabora-
do’ com o regime ditatorial argentino 
(1976 – 1983). Dezessete dias após a 
morte e o ‘despojado’ funeral de Fran-
cisco, em caixão de madeira tosca, foi 
eleito o novo Sumo Pontífice, em oito 
de maio, para surpresa de muitos fieis, 
o Cardeal Robert Francis Prevost Mar-
tínez, que escolheu o nome de Leão 
XIV e, ao contrário do antecessor, é 
um religioso de caráter discreto e nada 
populista, que completará 70 anos no 
próximo dia 14 de setembro. Bob Pre-
vost, como era conhecido, nasceu na 
cosmopolita Chicago, tristemente fa-
moso, na década de 1930, pelo gângs-
ter ítalo-americano Al Capone. Seus 
pais têm origem latina. O sobrenome 
Prevost vem do pai, descendente de 
antigos colonos franceses da região 
de Nova Orleans. A mãe tem proce-
dência espanhola inconfundível com 
o sobrenome Martínez. E, curiosa-
mente, quase toda a trajetória do Papa 
Leão XIV, de formação agostiniana, 
foi desenvolvida em duas localidades 
do Peru – primeiramente em Trujillo e, 
posteriormente, em Chiclayo, ambos 
ao Norte da capital Lima. Identificou-
-se tanto com o trabalho junto aos po-
vos indígenas que acabaria, em 2015, 
por tomar a cidadania peruana.

Só em 2023 o prelado de Chica-
go seria feito Cardeal por Fran-

cisco e nomeado Prefeito da Sagrada 

Congregação dos Bispos – o mais 
importante dicastério da Cúria Roma-
na. Um dos antecessores de Leão XIV 
nessa carga, aliás, foi o mineiro Dom 
Lucas Moreira Neves (1925 – 2002), 
natural de São João Del Rei – primo do 
ex-Presidente da República Tancredo 
Neves (1910- 1984). Moreira Neves, 
então Monsenhor, em 1978, residia no 
Colégio Pio Brasileiro, na Via Aurélia, 
na Zona Oeste, quase nos arredores 
da Cidade Eterna. Nós, jornalistas bra-
sileiros, recorríamos a ele para infor-
mações exclusivas sobre os conclaves 
que elegeriam, naquele ano, primeiro, 
o italiano Albino Luciani (1912 – 1978), 
Arcebispo de Veneza, que desenvol-
veu o título de João Paulo I, e, depois, 
o polonês Karol Woytila (1920 - 2005). 
Arcebispo de Cracóvia, o célebre São 
João Paulo II, cujo pontificado se es-
tendeu até 2005. Éramos, na verda-

de, um pequeno grupo de repórteres. 
Uma foto que ilustra a coluna, feita 
pela amiga Maria Helena Tachinardi, 
enviada do diário econômico Gazeta 
Mercantil, de São Paulo, nos mostra, 

no alto do colonato barroco berninia-
no da Praça de São Pedro, em pleno 
verão romano, eu, correspondente de 
O Globo, Ricardo Kotscho, enviado 
do Jornal do Brasil, e o repórter da 
Rede Globo de Televisão. Hermano 
Henning. Kotscho e Henning eram se-
diados em Bonn, capital, na época, da 
Alemanha Ocidental, e se deslocavam 
frequentemente para as coberturas na 
Itália.

Traçando um perigoso paralelo, 
grosso modo, o Papa Francisco 

pode ser comparado ao ‘reformista’ 
João XXIII (1881 – 1963). Este, porém, 
teve um papel relevante na diplomacia 
vaticana, na função de Núncio Apos-
tólico em Paris, durante a Segunda 
Guerra (1940 – 1945), e, como Sumo 
Pontífice convocado, em 1962, o ‘po-
lêmico’ Concílio Vaticano II. Quanto 
a Leão XIV, tudo indica, lembra-se 

muito mais a Paulo VI (1897 – 1978), 
sucessor de João XXIII, que teve um 
pontificado marcado pela moderação. 
O novo Papa, como Paulo VI, parece 
relativizar menos os dogmas da Igreja.

• Dia 13.06.2025 - Comemorações 
do “10 de Junho, Dia de Portugal, 
Camões e das Comunidades Por-
tuguesas”
Será na Casa de Portugal numa 
realização do Conselho da Comuni-
dade Luso-Brasileira de São Paulo, 
a partir das 19 horas com um ato 
solene, tendo como orador o Dr. Re-
nato Afonso Gonçalves presidente 
da Casa de Portugal, homenagens 
a personalidades da Comunidade 
Portuguesa e teremos fados. In-
formações: Av. da Liberdade, 602 
Bairro da Liberdade (11) 3342.2241 
e (11) 94513.0350
• Dia 28.06.2025 - Festa de São 
Pedro nos Poveiros 
A Associação dos Poveiros de São 
Paulo estará em festa nesta noite 
a partir das 19 horas em sua sede. 
Teremos o tradicional São Pedro 
Poveiro, com caldo verde, sardinhas 
assadas e febras, vinho quente, 
quentão e muito mais. A animação 
estará a cargo do Rancho Raízes 
de Portugal. Convites e informações 
11 – 99774.8785 (Sr. Jorge Rosma-
ninho) ou 11 – 99659.2349 (Sr. Val-
deir) Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 
V. Maria - São Paulo
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DIA DE PORTUGAL 
E SUAS COMUNIDADES
Ao festejar “10 de Junho”, a data magna da nação por-
tuguesa, surge mais uma vez o momento de reflexão, 
acerca da importância inegável desta comemoração. 
Sob a égide do imortal poeta da raça Lusitana, Luiz 
Vaz de Camões, efetivam-se festividades em todas as 
Comunidades Portuguesas, espalhadas pelo mundo, 
representando esta figura histórica, verdadeiro símbolo 
da identidade nacional. 
E, sob sua inspiração, 
tais comemorações 
ganham uma dimensão 
que transcende a sim-
ples celebração de uma 
efeméride, para se cons-
tituir em verdadeiro ape-
lo à consciência e aos 
sentimentos de todos os 
portugueses espalhados 
pelos diversos cantos 
do mundo. Como salien-
tou o escritor Frederico 
Perry Vidal, “Portugal, 
Camões e as Comuni-
dades Portuguesas no 
mundo são realidades de tal forma expressivas, na sua 
riqueza moral intrínseca e no seu transcendente signifi-
cado humano, que jamais qualquer de nós pode aceitar 
encará-las com indiferença passiva, despojada de uma 
profunda vibração de alma.” Realmente, continua viva 
e eficaz, a figura símbolo de Camões, como ponto de 
união de todos os portugueses de ontem, de hoje e de 
sempre! Afonso Lopes Vieira, escritor estruturalmente 
lusíada, ao referir-se a Camões, escreveu: “Camões 
não é apenas o maior, mas também o mais moço dos 
poetas portugueses, porque é a mais viva encarnação 
do espírito português, não só nas suas obras, mas no 
seu pensamento e na vida que o animam. Realmente, 
é certo que Camões representa, como tipo humano, o 
português de todos os tempos!” E, dentro deste diapa-
são, é que devem ser compreendidas as comemora-
ções que se efetivam todos os anos. Basicamente, o 
10 de Junho, é Dia Nacional, no qual o papel pujante 
do homem lusíada é colocado em relevo, servindo 
para estabelecer uma corrente de amor, saudade e fé 
entre milhões de portugueses que um dia tiveram que 
deixar o seu país. Pensamos que o significado destas 
comemorações é adequado a abranger e referendar 
esta realidade, na qual as Comunidades Portuguesas 
têm um papel fundamental, pois sempre se fizeram pre-
sentes e vigilantes nos grandes momentos nacionais. 
Efetivamente, os emigrantes sempre estiveram sintoni-
zados e motivados com tudo o que se passou e passa 
em nossa terra. Na verdade, o nosso distanciamento 
é meramente geográfico, porque para onde fomos, ja-
mais deixamos de estar com o nosso país e com essa 
parcela do povo que vive dentro das suas fronteiras. 
Não se pode ignorar o trabalho que estas Comunida-
des exercem nos países de acolhimento, contribuindo, 
dia a dia, mês a mês, ano a ano, com a construção de 
uma imagem forte do nosso país e de nosso povo, e 
que tem dignificado o conceito de ser português, que 
para onde foi amealha o dinheiro da honradez, que dá 
filhos ao estrangeiro que choram em português, como 
escreveu César de Oliveira. Um conceito que faz parte 
do perfil moral dos homens que foram expoentes de 
referência de sucessivas gerações, e por conseqüên-
cia, os construtores sucessivas comunidades em todo 
mundo, através das quais temos realizado a nossa vo-
cação universalista. Aos governos cabe compreender, 
definitivamente, que as Comunidades Portuguesas são 
uma vertente estratégica da nossa política externa e 
como tal devem procurar implementar um conjunto de 
objetivos que materialize um conceito na área política, 
econômica e cultural, que dinamize os vínculos que 
unem Portugal e essas Comunidades, permitindo ao 
país  projetar mais e melhor a sua imagem e interes-
ses vitais, que facilitem o estreitamento dos laços de 
amizade e colaboração com os países que acolheram, 
ao longo dos anos, tantos dos nossos compatriotas. 
O conhecimento recíproco e a aplicação efetiva do 
princípio da igualdade de direitos entre portugueses 
residentes e não residentes, vão contribuir progressiva-
mente para o desaparecimento de quaisquer fronteiras 
e a eliminação de injustiças, de modo a que todos os 
portugueses, os da Europa, da África, da América, da 
Ásia ou da Oceania, se sintam cidadãos plenos da pá-
tria portuguesa. Portugal precisa estabelecer relações 
assíduas, normais e eficazes com as sua Comunida-
des, dando-lhes apoio, intervindo no espaço que lhe é 
concedido nas relações com os países de acolhimento 
e aproveitando o esforço, a experiência e criatividade 
dos seus filhos pelo mundo espalhados. Essa será 
uma forma efetiva de comemorar condignamente tão 
importante data!

Carta Aberta de Indignação das Comunidades Portuguesas 
pela não recondução do Secretário de Estado, Dr. José Cesário
Ao Senhor Primeiro-Ministro de Portugal, Dr. Luís Mon-
tenegro Nós, representantes e membros das comuni-
dades portuguesas espalhadas pelo mundo, manifes-
tamos, com profundo pesar e indignação, a nossa total 
discordância quanto à decisão de não reconduzir o Dr. 
José Cesário ao cargo de Secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas. José Cesário não foi apenas 
um Secretário de Estado. Foi, para muitos de nós, a voz 
firme, experiente e presente do Estado português junto 
das suas comunidades no exterior. Com um conheci-
mento raro da realidade da emigração portuguesa, alia-
do a uma dedicação constante e humana, sempre es-
teve próximo das preocupações reais dos portugueses 
no estrangeiro — fosse em situações de emergência 
consular, apoio social, reforço da rede consular, incen-
tivo ao ensino da língua portuguesa, ou na valorização 
dos funcionários da rede diplomática e Consular espa-
lhados pelo mundo. A sua atuação, pautada pela serie-
dade, competência técnica e escuta atenta, resultou no 
respeito e na confiança de milhares de portugueses em 
diferentes continentes. Independentemente das prefe-
rências partidárias, foi amplamente reconhecido como 
alguém que compreendia verdadeiramente os desafios 
e as aspirações das comunidades, lutando por políti-
cas públicas realistas, eficazes e inclusivas. A decisão 
de afastá-lo deste cargo, sem uma explicação clara à 
altura do serviço prestado, representa para muitos de 
nós um retrocesso institucional e um desrespeito ao 
trabalho construído com tanto esforço ao longo dos 
anos. Consideramos esta decisão um erro político e es-
tratégico, que poderá fragilizar a ponte entre Portugal 
e os seus cidadãos fora do território nacional — num 
momento em que essa ligação é mais importante do 
que nunca. Reivindicamos, portanto, não apenas o re-
conhecimento público do legado de José Cesário, mas 
também a revisão desta escolha, ou, no mínimo, uma 

explicação transparente para que se compreenda o que 
motivou tal decisão. As comunidades portuguesas, que 
vivem, trabalham e representam Portugal no mundo, 
não podem continuar a ser tratadas como secundárias 
nas decisões do poder político. A nossa voz merece 

ser ouvida, e o nosso respeito por quem nos respei-
tou — como o fez José Cesário — deve ser levado em 
consideração. Na certeza de que a nossa voz desta vez 
será ouvida, subscrevemos a presente carta, em 9 de 
junho de 2025.
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COMEMORAR ESSA DATA É RELEMBRAR A NOSSA 
ORIGEM E A HISTÓRIA DE SAÚDE QUE CONSTRUÍMOS.

Neste Dia de Camões, homenageamos a poesia, 
a cultura e a história de Portugal, país que nos 
inspira e fortalece há mais de nove décadas.

Há 93 anos, o Trasmontano nasceu com o 
compromisso de cuidar da saúde, levando 
bem-estar, esperança e confiança a cada família.

Agradecemos a todos que fazem parte dessa 
história de dedicação e amor pelo que fazemos. 
Juntos, seguimos construindo um futuro mais 
saudável e cheio de esperança!

Uma homenagem


